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RESUMO 

 

Os esportistas têm aderido cada vez mais a ingestão de produtos químicos e aos 

suplementos alimentares, como forma de obterem melhor desempenho. Isso tem gerado 

inquietações para a área da Medicina Esportiva quanto ao possível uso descontrolado 

destes produtos. Para muitos usuários destes produtos que visam como foco principal 

alcançar melhoras estéticas, o desejo de conseguir aumento muscular é tamanho, que estes 

podem acabar deixando a saúde em segundo plano. A metodologia do presente trabalho 

consistiu em consulta documental sobre a nutrição e os benefícios da prática regular de 

exercícios físicos em ambientes privados seguido de um levantamento não estruturado 

sobre o sexo e a escolaridade dos praticantes. Os resultados demonstram que participantes 

estão atentos para o fato de que cuidar da alimentação é um dos fatores importante para 

se ter um bom condicionamento físico, visto que o consumo exagerado de calorias faz 

com que o corpo passe a acumular gordura e fique com uma aparência flácida, ou ainda 

a falta de alguns nutrientes pode comprometer a capacidade do corpo de ganhar massa 

muscular (Gráficos 1 e 2). Atualmente muitas pessoas preocupam-se com sua 

alimentação, existindo até mesmo alguns que seguem dietas extremamente radicais. 
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INTRODUÇÃO 

 

          O ato de ser ativo e praticar exercícios físicos regularmente seguindo orientações 

de um profissional habilitado, fornece meios para que o indivíduo possa encarar as 

cobranças e a competitividade da atual sociedade (RODRIGUES, 2013). Ser ativo 

fisicamente, permite ao sujeito da era moderna gozar de uma vida mais saudável, levando-

o a adequar seu corpo as novas requisições que o ambiente social vem lhe impondo. Este 

fortalecimento do corpo tem sido possível através da realização de exercícios físicos em 

academias (DREHER; GODOY, 2003). Os esportistas têm aderido cada vez mais a 

ingestão de produtos químicos e aos suplementos alimentares, como forma de obterem 
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melhor desempenho. Isso tem gerado inquietações para a área da Medicina Esportiva 

quanto ao possível uso descontrolado destes produtos. Para muitos usuários destes 

produtos que visam como foco principal alcançar melhoras estéticas, o desejo de 

conseguir aumento muscular é tamanho, que estes podem acabar deixando a saúde em 

segundo plano. O fato de os suplementos alimentares serem bastante difundidos entre os 

atletas, faz com que, existam alguns leigos que vejam nestes produtos a possibilidade de 

conquistar um corpo másculo e com alto índice de massa magra e passem a ter a noção 

de que somente exercício e alimentação não bastam para conseguir bons resultados, 

aderindo ao uso dos suplementos alimentares (BARROS NETO, 2001). Portanto, em 

linhas gerais, o objetivo do presente trabalho foi realizar um trabalho preliminar sobre o 

conhecimento da nutrição necessária às boas práticas de atividades físicas regulares em 

praticantes de tais atividades, independente do sexo ou da faixa etária. 

 

METODOLOGIA  

 

 A metodologia do presente trabalho consistiu em consulta documental sobre a 

nutrição e os benefícios da prática regular de exercícios físicos em ambientes privados 

seguido de um levantamento não estruturado sobre o sexo e a escolaridade dos 

praticantes. O presente trabalho foi realizado em 03 (Três) ambientes privados na cidade 

de Tauá (Ceará) situada na microrregião do Sertão dos Inhamuns distantes cerca de 350 

quilômetros da cidade de Fortaleza (Capital do Estado do Ceará). O presente trabalho foi 

constituído por 182 indivíduos. Todos os procedimentos metodológicos foram realizados 

com o consentimento dos pesquisados e do Comitê de Ética da Universidade Estadual do 

Ceará. localizadas na cidade de Tauá-CE. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Para que se possa utilizar suplementos e não ocorram complicações na saúde, é 

necessário um acompanhamento de profissionais que tenham conhecimentos na área de 

nutrição, medicina esportiva ou endocrinologia (SANTOS, 2013). Almeida (2014, p. 3) 

relata que, “cada vez mais pessoas recorrem a estes produtos em todo o mundo, tornando 

a avaliação da qualidade e segurança destes produtos uma questão premente para os 

governos e para a comunidade científica”. Um fator que dificulta o acompanhamento aos 

consumidores de suplementos alimentares por parte dos profissionais da saúde, é a não 

obrigatoriedade de receita médica para aquisição destes produtos nos locais de venda e a 

inexistência de leis que controlem de forma rigorosa a venda destes produtos, obrigando 

o consumido a apresentar receita médica ao comprá-los, além da diversidade de produtos 

que são lançados atualmente no mercado, isto são motivos que levam ao consumo 

descontrolado destes produtos (SANTOS; SANTOS, 2002). Além disso, Almeida (2014, 

p. 5) afirma que este mercado se tonou rentável, “o crescente interesse e uso de 

suplementos alimentares pela população em geral, tornou a indústria de suplementos num 

dos negócios mais lucrativos do mercado da saúde atualmente, tendo sido avaliado 

globalmente em cerca de 84 mil milhões de dólares em 2011 (12)”. Os pontos de venda 
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destes produtos são diversificados, podendo se encontrar estes produtos em farmácias, 

revendedores, lojas, supermercados e na internet, diante disto, as formas em que estes são 

encontrados variam, assim como suas fórmulas químicas. 

  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados do presente trabalho podem ser sumarizados nos gráficos 1, 2 e 3.  

 Gráfico 1 - Aspectos relevantes para se conseguir condicionamento físico 

 

FONTE: Autores. 

 

Gráfico 2 – Percepção dos indivíduos sobre uso de suplementos 

FONTE: Autores. 
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Gráfico 3 - Tipos de suplementos alimentares mais utilizados  

 

FONTE: Autores. 

                Os resultados demonstram que participantes estão atentos para o fato de que 

cuidar da alimentação é um dos fatores importante para se ter um bom condicionamento 

físico, visto que o consumo exagerado de calorias faz com que o corpo passe a acumular 

gordura e fique com uma aparência flácida, ou ainda a falta de alguns nutrientes pode 

comprometer a capacidade do corpo de ganhar massa muscular (Gráficos 1 e 2). 

Atualmente muitas pessoas preocupam-se com sua alimentação, existindo até mesmo 

alguns que seguem dietas extremamente radicais. 

               Além disso, ficou evidente os dados obtifos estão em estrita consonância com 

Alves (2011), Goston (2008), Kubotani (2012) e Medeiros e Pontes (2013), pois a maioria 

dos consumidores de suplementos alimentares, seguem orientações de fontes impróprias 

para orientar o consumo desses produtos (Gráfico 3). Fica evidente que o fácil acesso aos 

suplementos alimentares, que geralmente são vendidos sem obrigatoriedade de 

apresentação de prescrição médica e nos mais diversificados locais como em academias, 

lojas, farmácias, internet e dentre outros estabelecimentos, torna-os meios para fomentar 

a nutrição e anabolizar as práticas de atividades físicas. Ressalta-se ainda uma consulta 

com o nutricionista é custosa. O custo inibe a orientação profissional e abre espaço para 

influências de amigos e outras fontes menos onerosas de orientação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Fica evidente no presente trabalho que o conhecimento sobre a nutrição 

relacionada com atividades físicas regulares  é importante. Independe da faixa etária e do 

sexo. No entanto, os mais estudados (Ensino Médio e Superior) parecem apresentar mais 

conhecimentos, inclusive sobre suplementação.  Portanto, as práticas físicas devem estar 

aliadas à uma boa alimentação e, em alguns casos, com suplentação. Como o presente 

trabalho é preliminar mais pesquisas se fazem necessárias.   
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